
• O que é?

É uma doença infecciosa, porém, não contagiosa, causada pelo 
protozoário parasita Leishmania que é transmitido pela picada de 
mosquitos-palha infectados. A leishmaniose visceral (VL), também 

conhecida como calazar, é a forma mais grave da leishmaniose. Se não 
for tratada, chega a ser fatal em mais de 95% dos casos.

• Como é classificada?

Há dois tipos de leishmaniose: leishmaniose tegumentar/cutânea (pele) 
e a leishmaniose visceral (calazar). O que define o tipo de Leishmaniose 

que ocorrerá, é a espécie do protozoário.
A leishmaniose tegumentar, é causada pelas espécies L. braziliensis e
L. mexicana. Caracteriza-se por feridas na pele que se localizam com 

maior freqüência nas partes descobertas do corpo. Tardiamente, 
podem surgir feridas nas mucosas do nariz, da boca e da garganta.

A leishmaniose visceral causada pelas espécies L. donovani e L. 
infantum. É uma doença sistêmica, pois, acomete vários órgãos 

internos, principalmente o fígado, o baço e a medula óssea

• Transmissão
A leishmaniose é transmitida por insetos sugadores de sangue. 

As fontes de infecção das leishmanioses são os animais silvestres e os 
mosquitos-palha, que abrigam o parasita em seu estômago, porém, o 

hospedeiro também pode ser o cão doméstico.
O mosquito-palha quando pica o cão infectado, se torna infectado 

também. E quando esse mosquito infectado pica outros animais sadios, 
inocula o protozoário, tornando esses animais sadios em animais 

infectados.



• Sintomas

Leishmaniose visceral: febre irregular, prolongada; anemia; 
indisposição; palidez da pele e ou das mucosas; falta de apetite; perda 
de peso; inchaço do abdômen devido ao aumento do fígado e do baço.

Leishmaniose cutânea: duas a três semanas após a picada pelo 
mosquito sugador de sangue aparece uma pequena bolinha 

avermelhada que vai aumentando de tamanho até formar uma ferida 
recoberta por casca ou secreção de pus. A doença também pode se 

manifestar como lesões inflamatórias nas mucosas do nariz ou da boca.

• Diagnóstico

O diagnóstico laboratorial pode ser realizado por três grupos de 
exames: Exames parasitológicos (microscopia, isolamento e cultivo), 

imunológicos (IDRM e testes sorológicos) e moleculares (PCR).

• Tratamento

Não existe cura total para a leishmaniose visceral canina mas temos o 
medicamento chamado Miltefosina que pode reduzir a quantidade de 

parasitas, diminuir o potencial de infecção dos mosquitos sugadores de 
sangue e aí diminuir a possibilidade de transmissão da doença. A cada 

quatro meses o animal em tratamento deve voltar ao veterinário e 
refazer todos os exames, para saber como está a quantidade de 

parasitas. Se for necessário, fazer novo ciclo de tratamento no animal. 

• Prevenção e controle

- Evitar construir casas e acampamentos em áreas endêmicas;

- Utilizar coleira repelente nos cães para evitar a contaminação

- Evitar banhos de rios ou de lagoas, localizado perto da mata;

- Utilizar repelentes de pele quando estiver em áreas de risco;

- Usar mosquiteiros e telas protetoras em janelas e portas;

- Considerar eutanásia em cães com diagnóstico positivo para 

leishmaniose visceral, para evitar o aparecimento de casos humanos.
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